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“O santuário do Céu, no qual Jesus ministra em nosso favor, é o grande original, de que o

santuário construído por Moisés foi uma cópia. Deus pôs Seu Espírito sobre os construtores

do santuário terrestre. A habilidade artística patenteada no trabalho era uma manifestação

da sabedoria divina. As paredes tinham a aparência de ouro maciço, refletindo em todas as

direções a luz das sete lâmpadas do castiçal de ouro. A mesa dos pães da proposição e o

altar do incenso fulguravam como ouro polido. A magnífica cortina que formava o teto,

bordada de figuras de anjos, nas cores azul, púrpura e escarlata, aumentava a beleza do

cenário. E, além do segundo véu, estava o sagrado shekinah, a visível manifestação da glória

de Deus, ante a qual ninguém, a não ser o sumo sacerdote, poderia entrar e viver. GC 414.1

“O esplendor sem-par do tabernáculo terrestre refletia à vista humana as glórias do templo

celestial em que Cristo, nosso Precursor, ministra por nós perante o trono de Deus. A

morada do Rei dos reis, em que milhares de milhares O servem, e milhões de milhões estão

em pé diante dEle (Daniel 7:10), sim, aquele templo, repleto da glória do trono eterno, onde

serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em adoração — não poderia encontrar

na estrutura mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo

de sua imensidade e glória. Contudo, importantes verdades relativas ao santuário celestial e

à grande obra ali levada a efeito pela redenção do homem, eram ensinadas pelo santuário

terrestre e seu culto. GC 414.2

“Os lugares santos do santuário celeste são representados pelos dois compartimentos do

santuário terrestre. Sendo, em visão, concedido ao apóstolo João vislumbrar o templo de

Deus nos Céus, contemplou ele, ali, “sete lâmpadas de fogo” que “diante do trono ardiam.”

Apocalipse 4:5. Vi um anjo, “tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso para

o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono.”

Apocalipse 8:3. Foi permitido ao profeta contemplar o primeiro compartimento do santuário

celestial; e viu ali as “sete lâmpadas de fogo”, e o “altar de ouro”, representados pelo castiçal

de ouro e altar de incenso, do santuário terrestre. De novo, “abriu-se no Céu o templo de

Deus” (Apocalipse 11:19), e ele olhou para dentro do véu interior, ao lugar santíssimo. Ali viu

“a arca do Seu concerto”, representada pelo receptáculo sagrado, construído por Moisés,

para guardar a lei de Deus.” GC 414.3

Texto para Memorizar:

"Então uma nuvem cobriu a tenda da congregação, e a glória do SENHOR encheu o

tabernáculo... Porque a nuvem do SENHOR estava sobre o tabernáculo de dia, e fogo

estava sobre ele à noite, à vista de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas.

BKJ - Êxodo 40:34, 38

Domingo, 21 de SetembroDomingo, 21 de SetembroDomingo, 21 de SetembroDomingo, 21 de Setembro

Sábado do Senhor

“‘Isto é o que o Senhor tem dito: Amanhã é repouso, o santo sábado do Senhor: o que

quiserdes cozer no forno, cozei-o, o que quiserdes cozer em água, cozei-o em água; e tudo o

que sobejar, ponde em guarda até amanhã.’ Assim fizeram, e acharam que ficara inalterado.

E Moisés disse: “Comei-o hoje, porquanto hoje é o sábado do Senhor; hoje não o achareis no

campo. Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele não haverá”. Êxodo 16:23,

25, 26. PP 207.1

“Deus exige que Seu santo dia seja observado hoje de maneira tão sagrada como no tempo

de Israel. A ordem dada aos hebreus deve ser considerada por todos os cristãos como um

mandado de Jeová. Deve fazer-se do dia anterior ao sábado um dia de preparação, a fim de

que tudo possa estar em prontidão para as suas horas sagradas. Em caso algum devemos

permitir que nossas ocupações usurpem o tempo santo. Deus determinou que se cuidasse

dos doentes e sofredores; o trabalho exigido para lhes proporcionar conforto é uma obra de

misericórdia, e não é violação do sábado; mas todo o trabalho desnecessário deve ser

evitado. Muitos descuidadamente deixam até o princípio do sábado pequenas coisas que

poderiam ter sido feitas no dia de preparação. Isto não deve ser assim. O trabalho que é

negligenciado até o início do sábado, deve ficar por fazer-se até que haja passado este dia.

Esta maneira de proceder pode auxiliar a memória daqueles que são imprudentes, e torná-

los cuidadosos no fazerem seu trabalho nos seis dias a isto destinados.” PP 207.2

“Fazendo os homens violarem o segundo mandamento, visava Satanás rebaixar suas

concepções acerca do Ser divino. Pondo de lado o quarto, fá-los-ia esquecer-se

completamente de Deus. A reivindicação divina à reverência e culto, acima dos deuses dos

gentios, baseia-se no fato de que Ele é o Criador, e que a Ele todos os outros seres devem

sua existência… O sábado, como um memorial do poder criador de Deus, designa-O como o

que fez os céus e a Terra. Daí o ser ele uma testemunha constante de Sua existência, e

lembrança de Sua grandeza, Sua sabedoria e Seu amor. Houvesse sido o sábado sempre

observado de maneira sagrada, e nunca poderia ter havido um ateu ou idólatra. PP 239.2

“A instituição do sábado, que se originou no Éden, é tão antiga como o próprio mundo. Foi

observado por todos os patriarcas, desde a criação. Durante o cativeiro no Egito, os israelitas

foram obrigados por seus maiorais de tarefas a violar o sábado; e em grande parte

perderam o conhecimento de sua santidade. Quando a lei foi proclamada no Sinai, as

primeiras palavras do quarto mandamento foram: “Lembra-te do dia do sábado, para o

santificar” (Êxodo 20:8), mostrando que o sábado não foi instituído então; aponta-se-nos a

sua origem na criação. A fim de obliterar a lembrança de Deus da mente dos homens, visava

Satanás destruir este grande memorial. Se pudessem os homens ser levados a esquecer seu

Criador, não fariam esforços para resistir ao poder do mal, e Satanás estaria certo de sua

presa. PP 239.3

Que verdade foi reforçada ao povo quando o tabernáculo foi construído? Leia Êxodo

35:1-3

Segunda, 22 de SetembroSegunda, 22 de SetembroSegunda, 22 de SetembroSegunda, 22 de Setembro

Ofertas e o Espírito

“Para a edificação do santuário, grandes e dispendiosos preparativos eram necessários;

grande quantidade dos materiais mais preciosos e caros era exigida; todavia o Senhor

apenas aceitava ofertas voluntárias. “De todo o homem cujo coração se mover

voluntariamente, dele tomareis a Minha oferta” (Êxodo 25:2), foi a ordem divina repetida por

Moisés à congregação. A devoção a Deus e o espírito de sacrifício eram os primeiros

requisitos ao preparar-se uma morada para o Altíssimo. PP 245.3

“Todo o povo correspondeu unanimemente. “E veio todo o homem, a quem o seu coração

moveu, e todo aquele cujo espírito voluntariamente o excitou, e trouxeram a oferta alçada

ao Senhor para a obra da tenda da congregação; e para todo o seu serviço, e para os

vestidos santos. E assim vieram homens e mulheres, todos dispostos de coração: trouxeram

fivelas, e pendentes, e anéis, e braceletes, todo o vaso de ouro; e todo o homem oferecia

oferta de ouro ao Senhor”. Êxodo 35:21, 22. PP 245.4

“‘E todo o homem que se achou com azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pêlos de

cabra, e peles de carneiro tintas de vermelho, e peles de texugos, os trazia; todo aquele que

oferecia oferta alçada de prata ou de metal, a trazia por oferta alçada ao Senhor; e todo

aquele que se achava com madeira de setim, a trazia para toda a obra do serviço. PP 246.1

“‘E todas as mulheres sábias de coração fiavam com as suas mãos, e traziam o fiado, o azul e

a púrpura, o carmesim, e o linho fino. E todas as mulheres, cujo coração as moveu em

sabedoria, fiavam os pêlos das cabras. PP 246.2

“‘E os príncipes traziam pedras sardônicas, e pedras de engastes para o éfode e para o

peitoral, e especiarias, e azeite para a luminária, e para o óleo da unção, e para o incenso

aromático’. Êxodo 35:23-28. PP 246.2

“Enquanto a construção do santuário estava em andamento, o povo, velhos e jovens —

homens, mulheres e crianças — continuou a trazer suas ofertas até que aqueles que tinham

a seu cargo o trabalho acharam que tinham o suficiente, e mesmo mais do que se poderia

usar. E Moisés fez com que se proclamasse por todo o acampamento: “Nenhum homem

nem mulher faça mais obra alguma para a oferta alçada do santuário. Assim o povo foi

proibido de trazer mais”. Êxodo 36:6. As murmurações dos israelitas e as visitações dos

juízos de Deus por causa de seus pecados, estão registradas como advertência às gerações

posteriores. E sua devoção, zelo e liberalidade, são um exemplo digno de imitação. Todos os

que amam o culto a Deus, e prezam as bênçãos de Sua santa presença, manifestarão o

mesmo espírito de sacrifício ao preparar-se uma casa onde Ele possa encontrar-Se com eles.

Desejarão trazer ao Senhor uma oferta do melhor que possuem. Uma casa construída para

Deus não deve ser deixada em dívida, pois desta maneira Ele é desonrado. Uma porção

suficiente para realizar o trabalho deve ser dada livremente, a fim de que os operários

digam, como fizeram os construtores do tabernáculo: ‘Não tragais mais ofertas.’” PP 246.3

Leia Êxodo 35:4-35; 36:1-7. Que lições importantes esse texto apresenta para nós hoje?
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O Tabernáculo é Construído

“‘E Me farão um santuário, e habitarei no meio deles’ (Êxodo 25:8); foi a determinação de

Deus a Moisés, enquanto este se achava com Ele no monte. Os israelitas estavam a

jornadear pelo deserto, e o tabernáculo foi construído de maneira que pudesse ser levado

de um lugar para outro; não obstante, sua estrutura era de grande magnificência. As

paredes eram feitas de tábuas em sentido vertical, ricamente chapeadas de ouro e

colocadas em encaixes de prata, enquanto o teto se compunha de uma série de cortinas, ou

coberturas, sendo as de fora de peles, e as do interior, de linho fino, belamente trabalhado

com figuras de querubins. Além do pátio exterior, onde estava o altar das ofertas

queimadas, consistia o tabernáculo, propriamente dito, em dois compartimentos, chamados

o lugar santo e o lugar santíssimo, separados por uma rica e bela cortina, ou véu; um véu

idêntico cerrava a entrada ao primeiro compartimento. GC 411.2

“No lugar santo estava o castiçal, do lado do sul, com sete lâmpadas a iluminar o santuário,

tanto de dia como de noite; e, diante do véu que separava o lugar santo do santíssimo, o

altar de ouro para o incenso, do qual a fragrante nuvem, com as orações de Israel, ascendia

diariamente à presença de Deus. GC 412.1

“No lugar santíssimo achava-se a arca, receptáculo de preciosa madeira, coberta de ouro, e

depositária das duas tábuas de pedra sobre as quais Deus inscrevera a lei dos Dez

Mandamentos. Acima da arca e formando a cobertura desse receptáculo sagrado, estava o

propiciatório, magnificente obra de artífice, encimada por dois querubins, um de cada lado,

e tudo trabalhado em ouro maciço. Neste compartimento a presença divina se manifestava

na nuvem de glória entre os querubins.” GC 412.2

“O serviço no santuário terrestre dividia-se em duas partes: os sacerdotes ministravam

diariamente no lugar santo, ao passo que uma vez ao ano o sumo sacerdote efetuava uma

obra especial de expiação no lugar santíssimo, para a purificação do santuário. Dia após dia,

o pecador arrependido levava sua oferta à porta do tabernáculo, e, colocando a mão sobre a

cabeça da vítima, confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para

o sacrifício inocente. O animal era então morto. “Sem derramamento de sangue”, diz o

apóstolo, “não há remissão de pecado.” “A vida da carne está no sangue.” Levítico 17:11. A lei

de Deus, sendo violada, exige a vida do transgressor. O sangue, representando a vida que o

pecador perdera, pecador cuja culpa a vítima arrostava, era levado pelo sacerdote ao lugar

santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca contendo a lei que o pecador

transgredira. Por esta cerimônia, o pecado transferia-se, mediante o sangue, em figura, para

o santuário. Em alguns casos o sangue não era levado para o lugar santo; mas a carne

deveria então ser comida pelo sacerdote, conforme Moisés determinou aos filhos de Arão,

dizendo: “O Senhor a deu a vós, para que levásseis a iniqüidade da congregação.” Levítico

10:17. Ambas as cerimônias simbolizavam, de igual modo, a transferência do pecado do

penitente para o santuário. GC 418.1

“Esta era a obra que, dia após dia, se prolongava por todo o ano. Os pecados de Israel eram

assim transferidos para o santuário, e uma obra especial se tornava necessária para a sua

remoção. Deus ordenou que fosse feita expiação para cada um dos compartimentos

sagrados. “Fará expiação pelo santuário por causa das imundícias dos filhos de Israel e das

suas transgressões, segundo todos os seus pecados: e assim fará para a tenda da

congregação que mora com eles no meio das suas imundícias.” Devia também ser feita

expiação pelo altar, para o purificar e santificar “das imundícias dos filhos de Israel.” Levítico

16:16, 19. GC 418.2

“Uma vez por ano, no grande dia da expiação, o sacerdote entrava no lugar santíssimo para

a purificação do santuário. A obra ali efetuada completava o ciclo anual do ministério. No dia

da expiação dois bodes eram trazidos à porta do tabernáculo, e lançavam-se sortes sobre

eles, “uma sorte pelo Senhor, e a outra sorte pelo bode emissário.” Levítico 16:8. O bode,

sobre o qual caía a sorte do Senhor, deveria ser morto como oferta pelo pecado do povo. E

devia o sacerdote trazer o sangue do bode para dentro do véu e aspergi-lo sobre o

propiciatório e diante do propiciatório. Devia também aspergir o sangue sobre o altar de

incenso, que estava diante do véu. GC 419.1

“‘E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo, e sobre ele confessará todas

as iniqüidades dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões, segundo todos os seus

pecados; e os porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á ao deserto, pela mão de um homem

designado para isso. Assim, aquele bode levará sobre si todas as iniqüidades deles à terra

solitária.’ Levítico 16:21, 22. O bode emissário não mais vinha ao acampamento de Israel, e

exigia-se que o homem, que o levara, lavasse com água a si e suas vestes, antes de voltar ao

acampamento.” GC 419.2

Dê uma olhada rápida em Êxodo 36:8-38; 37; 38; 39:1-31. Por que foram dadas tantas

instruções? O que isso nos ensina sobre como Deus Se importa com cada detalhe?

Quarta, 24 de SetembroQuarta, 24 de SetembroQuarta, 24 de SetembroQuarta, 24 de Setembro

A Presença de Deus no Tabernáculo

“Aproximadamente meio ano foi ocupado na construção do tabernáculo. Quando este se

completou, Moisés examinou toda a obra dos construtores, comparando-a com o modelo a

ele mostrado no monte, e com as instruções que de Deus recebera. “Como o Senhor a

ordenara, assim a fizeram; então Moisés os abençoou”. Êxodo 39:43. Com ávido interesse as

multidões de Israel juntaram-se em redor para ver a estrutura sagrada. Enquanto estavam a

contemplar aquela cena com satisfação reverente, a coluna de nuvem pairou sobre o

santuário e, descendo, envolveu-o. “E a glória do Senhor encheu o tabernáculo”. Êxodo

40:34. Houve uma revelação da majestade divina, e por algum tempo mesmo Moisés não

pôde entrar ali. Com profunda emoção o povo viu a indicação de que a obra de suas mãos

fora aceita. Não houve ruidosas manifestações de regozijo. Temor solene repousava sobre

todos. Mas sua alegria de coração transbordou em lágrimas de regozijo, e murmuravam em

voz baixa ardorosas palavras de gratidão de que Deus houvesse condescendido em habitar

com eles.” PP 248.6

“Moisés fizera o santuário terrestre “segundo o modelo que tinha visto”. Atos dos Apóstolos

7:44. Paulo declara que “o tabernáculo e todos os vasos do ministério”, quando se acharam

completos, eram “figuras das coisas que estão no Céu”. Hebreus 9:21, 23. E João diz que viu o

santuário no Céu. Aquele santuário em que Jesus ministra em nosso favor, é o grande

original, de que o santuário construído por Moisés era uma cópia. PP 254.2

“Do templo celestial, morada do Rei dos reis, onde milhares de milhares O servem, e milhões

de milhões estão diante dEle (Daniel 7:10), templo repleto da glória do trono eterno, onde

serafins, seus guardas resplandecentes, velam o rosto em adoração; sim, desse templo,

nenhuma estrutura terrestre poderia representar a vastidão e glória. Todavia, importantes

verdades relativas ao santuário celestial e à grande obra ali prosseguida em prol da

redenção do homem, deveriam ser ensinadas pelo santuário terrestre e seu cerimonial.” PP

254.3

Leia Êxodo 40. Como os israelitas perceberam a presença de Deus?

Quinta, 25 de SetembroQuinta, 25 de SetembroQuinta, 25 de SetembroQuinta, 25 de Setembro

Jesus “fez Sua Tenda” com a humanidade

“Deus ordenou a Moisés acerca de Israel: “E Me farão um santuário, e habitarei no meio

deles” (Êxodo 25:8), e habitou no santuário, no meio de Seu povo. Durante toda a fatigante

peregrinação deles no deserto, o símbolo de Sua presença os acompanhou. Assim Cristo

estabeleceu Seu tabernáculo no meio de nosso acampamento humano. Estendeu Sua tenda

ao lado da dos homens, para que pudesse viver entre nós, e tornar-nos familiares com Seu

caráter e vida divinos. “O Verbo Se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a Sua glória, como

a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade”. João 1:14. DTN 12.1

“Desde que Cristo veio habitar entre nós, sabemos que Deus está relacionado com as nossas

provações, e Se compadece de nossas dores. Todo filho e filha de Adão pode compreender

que nosso Criador é o amigo dos pecadores. Pois em toda doutrina de graça, toda promessa

de alegria, todo ato de amor, toda atração divina apresentada na vida do Salvador na Terra,

vemos “Deus conosco”. Mateus 1:23. DTN 12.2

“‘E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e

o mar já não existe. E eu, João, vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que de Deus descia do

céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido. E ouvi uma grande voz do

céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles

serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus. E Deus limpará de

seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor;

porque já as primeiras coisas são passadas.” (Apocalipse 21:1–4,) Esta é a companhia com a

qual desejamos estar. Então, que o demonstremos por nossas obras, e removamos de

nossos corações tudo o que possa excluir Jesus. A chuva serôdia está para cair sobre o povo

de Deus. Um poderoso anjo descerá do céu, e toda a terra será iluminada com sua glória.

Estamos prontos para participar da gloriosa obra do terceiro anjo? Estão nossos vasos

preparados para receber o orvalho celestial? Há impureza e pecado em nosso coração? Se

sim, limpemos o templo da alma e preparemo-nos para os chuviscos da chuva serôdia. O

refrigério da presença do Senhor jamais virá a corações cheios de impureza. Que Deus nos

ajude a morrer para o eu, para que Cristo, a esperança da glória, seja formado em nós! Eu

preciso ter o Espírito de Deus em meu coração. Jamais poderei avançar para realizar a

grande obra de Deus, a menos que o Espírito Santo repouse sobre minha alma. “Assim como

o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a minha alma por ti, ó Deus.”

(Salmos 42:1) O dia do juízo está sobre nós. Oh, que possamos lavar nossas vestes de

caráter e torná-las brancas no sangue do Cordeiro! Review and Herald, 21 de abril de 1891,

parágrafo 11 – Tradução Livre

Como esse versículo compara a encarnação de Cristo com o tabernáculo? Jo 1:14

Leia Apocalipse 21:1-3. O que esse texto nos promete?

Sexta, 26 de SetembroSexta, 26 de SetembroSexta, 26 de SetembroSexta, 26 de Setembro

Estudo Adicional

“No grande dia da paga final, os mortos devem ser “julgados pelas coisas que estavam

escritas nos livros, segundo as suas obras”. Apocalipse 20:12. Então, pela virtude do sangue

expiatório de Cristo, os pecados de todo o verdadeiro arrependido serão eliminados dos

livros do Céu. Assim o santuário estará livre ou purificado, do registro de pecado. No tipo,

esta grande obra de expiação, ou cancelamento de pecados, era representada pelas

cerimônias do dia da expiação, a saber, pela purificação do santuário terrestre, a qual se

realizava pela remoção dos pecados com que ele ficara contaminado, remoção efetuada

pela virtude do sangue da oferta para o pecado. PP 255.4

“Assim como na expiação final os pecados dos verdadeiros arrependidos serão apagados

dos registros do Céu, para não mais serem lembrados nem virem à mente, assim no serviço

típico eram levados ao deserto, para sempre separados da congregação. PP 255.5

“Visto que Satanás é o originador do pecado, o instigador direto de todos os pecados que

ocasionaram a morte do Filho de Deus, exige a justiça que Satanás sofra a punição final. A

obra de Cristo para a redenção dos homens e purificação do Universo da contaminação do

pecado, encerrar-se-á pela remoção dos pecados do santuário celestial e deposição dos

mesmos sobre Satanás, que cumprirá a pena final. Assim no cerimonial típico, o ciclo anual

do ministério encerrava-se com a purificação do santuário e confissão dos pecados sobre a

cabeça do bode emissário. PP 255.6

“Em tais condições, no ministério do tabernáculo e do templo que mais tarde tomou o seu

lugar, ensinavam-se ao povo cada dia as grandes verdades relativas à morte e ministério de

Cristo, e uma vez ao ano sua mente era transportada para os acontecimentos finais do

grande conflito entre Cristo e Satanás, e para a final purificação do Universo, de pecado e

pecadores.” PP 255.6

Para receber mais estudos, entre em contato:
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